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CRESCIMENTO E DESENVOLVIMENTO
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I – INTRODUÇÃO
O crescimento é um processo único e individual, mas isso não invalida a existência de padrões, valores mais frequentes. Há necessidade de avaliar o crescimento, interpretando os valores encontrados.
Nas situações descritas vai encontrar valores comuns no crescimento, alterações ao longo desse fabuloso processo. 
Deve debruçar-se sobre os gráficos de percentis fornecidos e olhar atentamente os diapositivos fornecidos para poder resolver as situações.
Também em relação ao desenvolvimento, encontrará duas situações. Compare com a escala de Sheridan e analise.
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CRESCIMENTO E DESENVOLVIMENTO DO RECÉM-NASCIDO AO ADOLESCENTE

AULAS TEÓRICO-PRÁTICAS
SITUAÇÃO 1 
1. O João é uma criança de 12 meses de idade que apresenta 9,650 kg, tem uma estatura de 77 cm e um Perímetro Cefálico de 48 cm. A partir dos valores referentes ao P 50 de crescimento calcule
a. Peso, estatura e perímetro cefálico ao nascimento
b. Peso, estatura e perímetro cefálico aos seis meses
2. Assinale nas curvas de percentis (peso para a idade, estatura para a idade as medidas calculadas. 
SITUAÇÃO 2
1. A Francisca é uma criança de 3 anos de idade. Teve um peso de nascimento de 3,550 kg, uma estatura de 51 cm e um perímetro cefálico de 33,5 cm. Até aos 4 meses o aumento ponderal foi de 265 g no primeiro mês, 875 g no segundo mês, 675 g no terceiro mês e 535 g no quarto. Calcule os seguintes dados:
Partindo do princípio que manteve a curva/corredor a partir dos 4 meses, qual o peso e respectivo percentil aos 12 e 24 meses. Discutir hipóteses de factores associados a esta situação.
SITUAÇÃO 3
1. Supondo que a mãe de um bebé de 3 meses de idade lhe refere que este somente aumentou cerca de 750 gramas por mês e que o seu sobrinho, da mesma idade, vai aumentando bastante mais, 900 gramas, analise criticamente cada uma das respostas seguintes:
A – Isso não tem importância nenhuma, pois 750 gramas é muito bom, escusa de se preocupar.
B – Compreendo a sua preocupação ao comparar a sua criança com outra, mas todas as crianças são diferentes, têm o seu próprio ritmo de crescimento. O que interessa é que lhe pareça que está bem. O peso segue uma evolução normal.
C – Isso é preocupante, pois, por este andar, realmente o seu bebé vai ser mais pequeno
SITUAÇÃO 4

1. O Luís tem 4 anos de idade, pesa 19 Kg e tem 100 cm de estatura. Teve um peso de nascimento de 3,400 Kg, por volta do ano de idade tinha 10,600 Kg, aos dois anos de idade tinha 15 Kg. A estatura seguiu o P25. (Novas curvas corresponde ao P15/50).
Interprete toda a situação, socorrendo-se da interpretação dos Percentis de relação e do IMC, e dê pistas para uma abordagem consequente e de primeira linha.

SITUAÇÃO 5


1. O Rodrigo tem 18 meses de idade e na avaliação de desenvolvimento tirámos as seguintes notas:
Vinha pela mão da mãe e ao ver um brinquedo no chão apanhou-o de imediato.
Ao ser-lhe pedido que construísse uma torre com cubos ele assim procedeu empilhando três cubos. Foi perguntado à mãe se ele fazia rabiscos, tendo a mãe dito que sim. Esta aquisição pôde ser confirmada. Utilizou automaticamente a mão esquerda.
Ao ser-lhe mostrado um livro com bonecos ele folheou 2 a três páginas de cada vez. Não respondeu a muitas questões mas a mãe confirmou que ele tem um vocabulário já muito extenso..e que compreende tudo. Na consulta usámos o Tomás, um boneco articulado que faz as maravilhas das crianças. Pedimos ao Rodrigo que mostrasse no boneco a boca, o nariz, os olhos, as orelhas. De seguida mostrou nele próprio as mesmas partes do corpo.
Pedimos-lhe que alimentasse o Tomás com uma colher, imaginando que a colher tinha alimento. Assim o fez, segurando quer a colher quer o copo, sem que aparentemente os entornasse.
Quisemos pegá-lo ao colo mas rejeitou-nos, tendo a mãe referido que era muito arisco com estranhos.
A mãe disse-nos ainda que era um diabrete em casa e que necessitava de muita atenção. Perguntamos ainda se já pedia a par ir à casa de banho tendo a mãe referido que sim e o treino de controlo de esfíncteres estava a decorrer bem. A mãe referiu ainda que já queria participar em actividades domésticas.

Analise o desenvolvimento psicomotor desta criança, identificando as performances em cada área, utilizando a escala de Mary Sheridan.
2. O Rui tem 3 meses de idade e na avaliação de desenvolvimento tirámos as seguintes notas:
Em decúbito ventral há apoio nos antebraços mas em decúbito dorsal há movimentos arrítmicos e postura não totalmente simétrica. Na manobra de puxar a sentar, a cabeça pende para trás ou para frente dependendo da fase da manobra. De pé flecte os joelhos, não fazendo apoio.
Tem preferencialmente as mãos fechadas, não brincando com as mesmas, sendo incapaz de segurar qualquer objecto.
Há dúvidas sobre se consegue seguir um objecto em movimento. Apresenta estrabismo e pestanejo de defesa.
A mãe refere que é muito irritadiço, algo que confirmámos porque em todas as manobras apresentava choro agudo e hipertonicidade.
Pareceu-nos que havia muita dificuldade em se virar para o som. Não sorri mesma para a mãe.
Analise o desenvolvimento psicomotor desta criança, identificando as performances em cada área, utilizando a escala de Mary Sheridan.
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